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Resumo
O principal foco deste estudo e�  o trabalho da dupla doce!ncia - em parceria com a auxiliar
te�cnica  educacional  -  realizado  em  espaço  do  Centro  de  Educaça&o  Infantil  da  rede
municipal de Sa&o Paulo. Assim, houve estudo de campo com duas turmas de crianças de
tre!s  a  quatro  anos,  formando  em  2018  o  minigrupo  II.  Observou-se  o  trabalho
pedago� gico  com  essas  crianças,  para  analisar  brincadeiras  em  volta  da  fogueira:  o
compartilhar, como se faz a fogueira, estourar pipoca, assar batata doce, banana entre
outros. Mostrou na pra� tica o que Paulo Freire tanto defendia: a educaça&o libertadora e
auto! noma.  Vale ressaltar que se observou um trabalho educacional  com as infa!ncias,
buscando construir  pra� ticas que contribuem para o desenvolvimento das crianças de
forma prazerosa e no coletivo, pois Educaça&o Infantil na&o se faz no isolamento. Como
registro ha�  fotos e documentaça&o pedago� gica. Tentaremos responder a pergunta: “Para
as crianças, qual parece ter sido o significado dessa vive!ncia, isto e� ,  ficar ao redor da
fogueira com seus amigos (as), professoras e educadoras?” Esse tipo de aça&o remete a8
cultura  dos  Povos  Indí�genas,  reforçando  a  importa!ncia  do  resgate  histo� rico,  para
preservaça&o e continuidade de experie!ncias milenares. A investigaça&o e o planejamento
compartilhado  das  pra� ticas  apoiaram-se  em  documentos,  observaço& es  e,  com  base
teo� rica  em Vigotskii  (2016),  Falk  (2011),  Paulo  Freire  (1996;  2013;  2016)  e  Piorski
(2019).
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Apresentação

“[...] ensinar na&o e�  transferir conhecimento, mas
criar as possibilidades para a sua pro� pria produça&o

ou a sua construça&o” (FREIRE, 1996, p. 25)
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Este texto buscou divulgar a experie!ncia de doce!ncia compartilhada em parceria

com a auxiliar te�cnica educacional4,  pois compreende-se que o educar e o cuidar sa&o

construço& es  coletivas.  Portanto,  o  trabalho  reafirma  que  a  construça&o  da  educaça&o

emancipato� ria ocorre de forma compartilhada,  aprendendo uns com os outros,  numa

experie!ncia dia� ria em comunha&o, principalmente pelo fato de ensinar pelo exemplo, com

educadoras de bebe!s e crianças ta&o pequenas. Nessa direça&o, desenvolvemos a pra� tica da

escuta,  ou seja,  trabalhar em parceria exige saber escutar. EK  importante destacar que

este texto e�  fruto de construça&o coletiva - na&o so�  da escrita, como das ideias e interesses

em divulgar  tal  experie!ncia  -  feita  a  muitas  ma&os,  coraço& es  e  mentes.   Isso  o  torna

especial e mais completo, considerando que “Uma educadora que trabalha bem tem que

conhecer as crianças e trabalhar em cooperaça&o com outros educadores” (FALK, 2011, p.

25). Assim, a experie!ncia gerou estudos, novos dia� logos, encontros, ainda que virtuais,

mas muito significativos. Sem du� vida, foi como um alimento para a vida e contribuiu de

modo especial  para  repensarmos nossas  pra� ticas  na Educaça&o  Infantil  e,  quem sabe,

incentivar outras pessoas.

Em 2018 trabalhamos com duas turmas de crianças de tre!s a quatro anos, numa

mesma sala, cada turma composta por 15 crianças. Nosso hora� rio de trabalho com elas

era das 13hs a8 s  18hs,  de segunda a sexta,  num Centro de Educaça&o Infantil  da Rede

direta  Municipal  de  Sa&o  Paulo,  que  atende  crianças  da  primeira  etapa  da  Educaça&o

Ba� sica.  Essa unidade educacional atende o total de 109 crianças, e esta�  localizada na

regia&o central da cidade de Sa&o Paulo. Tem equipe total de 40 pessoas. Sa&o funciona� rias

terceirizadas  que  fazem a  limpeza  e  a  alimentaça&o.  As  demais  (professoras,  apoio  e

gesta&o) sa&o concursadas.

Para melhor compreender a dina!mica de funcionamento da unidade educacional,

conve�m notar que as crianças permanecem na escola 10 horas por dia, ou seja, das 8hs

ate�  a8 s  18hs,  com  possibilidade  de  flexibilidade.  Trata-se  de  escolha  e  decisa&o  das

famí�lias, em parceria com as professoras e equipe gestora da unidade, para atender as

necessidades dos bebe!s e das crianças.

4  O  cargo  de Auxiliar  Te�cnico  de Educaça&o  refere-se  ao profissional  que auxilia  as  Professoras,  as
crianças,  e  tambe�m  a  gesta&o  em  todas  as  etapas  e  hora� rios  que  elas  permanecem  na  unidade
educacional. Ale�m disso, essas atribuiço& es esta&o presentes na portaria 4720/08.
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Ale�m  de  no� s  duas  professoras,  conta�vamos  com  o  apoio  da  auxiliar  te�cnica

educacional,  que  participava  de  todos  os  momentos  do  trabalho  pedago� gico  com as

crianças,  e  tambe�m  do  planejamento  pedago� gico,  das  reflexo& es  a  respeito  das

intervenço& es e construça&o da documentaça&o pedago� gica.

No mesmo ano,  planejamos momentos  para experie!ncias em conjunto com as

duas turmas, tais como: brincadeiras, jogos, roda de histo� rias e a experie!ncia de fazer

fogueira.  Esses  momentos  aconteciam  no  perí�odo  mais  favora�vel,  de  acordo  com  a

estaça&o do ano. Por exemplo: a fogueira era feita geralmente nas estaço& es do outono, do

inverno e no começo da primavera. No planejamento, definimos a realizaça&o dessa aça&o

uma vez por me!s (pelo menos). Considerando a grande aceitaça&o por parte das crianças,

virava dia de festa. Paulo Freire dizia que escola e�  lugar para se viver feliz

Freire acreditava que as escolas deveriam se transformar em centros de
criatividade, em que ensinar e aprender fosse um momento alegre. Para
ele, ale�m de “mudar a cara da escola” era preciso demonstrar o respeito
pelas crianças, suas professoras, sua escola, seus pais, sua comunidade e,
para  isso,  era  necessa� rio  ouvir  as  crianças…  (PELOSO  e  ANGELI  DE
PAULA, 2020, p. 131).

Para tais  realizaço& es,  sempre houve apoio de outros  profissionais  da  unidade,

ajudando na organizaça&o e preparo para fazer a fogueira. Antes do dia do evento era

preciso realizar algumas tarefas junto com as crianças tais como separar os gravetos

encontrados  nos  parques,  providenciar  o  milho  de  pipoca,  organizar  a  caixa  dos

utensí�lios (como toalha de mesa,  saquinhos de papel,  guardanapos,  abanos,  o� leo,  sal,

etc.)  e  produzir  os  enfeites.  Tudo  era  planejado  para  que  o  evento  fosse  prazeroso,

participativo e rico em aprendizagens. 



PRÁTICAS
Revista Práticas em Educação Infantil – vol.6; nº 7  160

ISSN 2447-620X

                                       Foto: Ana Fla�via M. Cambraia, Festa Junina, 2018.

No  dia  da  fogueira  –  assim  chamada  por  todos(as)  -  organiza�vamos  e

combina�vamos a preparaça&o da fogueira, ou seja, limpa�vamos o espaço, finaliza�vamos os

enfeites, e deixa�vamos acessí�veis os objetos necessa� rios. Este momento de organizaça&o

do  espaço  era  feito  na  hora  do  descanso  das  crianças,  pois  entendemos  que  esse

planejamento favorece a qualidade da vive!ncia, ja�  que o tempo de espera da criança e�

menor. Vale ressaltar que em toda proposta ha�  algumas responsabilidades que sa&o dos

adultos, mas sem excluir a participaça&o das crianças. 

Quando as crianças acordavam, ajuda�vamos em sua higienizaça&o, organiza�vamos

a sala e oferecí�amos o lanche da tarde. Apo� s essa refeiça&o, fazí�amos a roda, com todos

sentados no cha&o - no� s e as crianças -  para novamente explicarmos a atividade e ouvir

suas perguntas a respeito da fogueira.

Em  seguida,  í�amos  o  “Parque  Grande”  -  local  onde  as  crianças  poderiam  se

movimentar com liberdade. Os espaços te!m nomes, conhecidos por crianças e adultos.

Em certa medida,  o local ja�  estava pronto,  mas sempre deixa�vamos alguns itens para

fazer  junto  com  as  crianças,  ou  para  elas  acompanharem  o  preparo  e  com  isto

aprenderem. 

As  crianças  nos  ajudavam a  decorar  com flores  o entorno da fogueira  ou nos

ajudavam a organizar o espaço e a pro� pria fogueira. Observamos que essa construça&o foi

simbo� lica, no sentido de deixar marcas afetivas nas infa!ncias. De certa forma, a fogueira

so�  aconteceu porque no� s, adultas, escutamos as crianças e desenvolvemos o projeto com

plena conscie!ncia da importa!ncia do trabalho coletivo. Segundo Paulo Freire (2016), o
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trabalho precisa ser sempre “com” e nunca “para” ou “sobre”, como afirma: “A educaça&o

aute!ntica, repitamos, na&o se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B” (FREIRE,

2016, p. 142, grifos do autor e nossos).

Em certa medida, as crianças ja�  entendiam qual seria a dina!mica e logo sentavam

perto da fogueira. Tambe�m havia o ha�bito de estourar pipoca e depois servir a todos os

presentes, bem como assar banana e batata doce - o que sempre contribuí�a para tornar o

momento agrada�vel e alegre para todos. Comer em volta da fogueira! Notamos que o

estouro da pipoca deixava as crianças felizes, com um ar de surpresa. Ate�  os bebe!s de

seis meses participavam: comiam batata doce e banana assadas.

Foto: Ana Fla�via M. Cambraia, Vive!ncia Fogueira, 2018.

Importante destacar que essa construça&o da fogueira sempre foi um trabalho sem

imposiço& es:  simplesmente  observamos  aspectos  realmente  significativos  para  as

crianças, ou seja, o brincar com a natureza, e lhes apresentamos a proposta da fogueira.

Logo,  com  as  crianças  aprendemos  a  importa!ncia  de  contemplar  a  natureza  e  suas

transformaço& es.  Observe-se  que  o  aprendizado  e�  uma  via  de  ma&o  dupla,  ou  seja,

educamos, mas tambe�m somos educadas pelas crianças:

[...] o educador ja�  na&o e�  o que apenas educa, mas o que, enquanto educa,
e�  educado, em dia� logo com o educando que, ser educado, tambe�m educa.
Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e
em que os “argumentos de autoridade” ja�  na&o valem mais. [...] (FREIRE,
2016, p. 120). 
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Encontro e partilha entre adultos e crianças

De  onde  surgiu  a  ideia  de  escrever  sobre  essa  pra� tica?  Por  trabalharmos  na

mesma  unidade,  isso  facilita  estudarmos  juntas,  discutir  assuntos  educacionais  e

rememorar experie!ncias.

Tambe�m vale destacar a realizaça&o de um trabalho pedago� gico em que as crianças

demonstram satisfaça&o, pois sabemos que fazer dessa forma possibilita quebrar rotinas

repetitivas  e  ensinar  de  forma  prazerosa  por  meio  de  uma  atividade  como  essa,

possibilitando que as crianças sejam protagonistas.

Um segundo aspecto e�  o trabalho em parceria de fato entre no� s, sem medo de

dividir  tarefas,  aprender e construir  juntas.  Nesse sentido,  rompemos com o modelo

segundo  o  qual  cada  professora  faz  seu  trabalho  isoladamente,  e  muitas  vezes  em

competiça&o, em vez de compartilhar e construir junto. 

Nessa direça&o, construí�mos um "tria� logo": Professoras e Auxiliar. Compartilhamos

ideias, ficamos atentas a8 s falas das crianças e a construço& es das brincadeiras simbo� licas.

Observamos que um dia apo� s a construça&o da fogueira com toda a comunidade escolar,

as  crianças  pegavam  os  galhos  que  sobravam  e  construí�am  sua  pro� pria  fogueira

simbo� lica. Era um movimento esponta!neo que as crianças representavam sobre o que

havia vivido no dia anterior.

Foto: Ana Fla�via M. Cambraia, Reproduça&o da Fogueira, 2018.
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                                  Foto: Ana Fla�via M. Cambraia, Reproduça&o da Fogueira, 2018.

Esses  dias  eram  marcantes  para  toda  a  comunidade  escolar.  Era  um  dia  ta&o

especial que todos o esperavam ansiosamente. Observe-se que a fogueira sempre buscou

um movimento de unia&o entre todos. Ale�m disso, muitas famí�lias tinham a oportunidade

de observar o evento, na saí�da das crianças ou quando chegavam a8  unidade no decorrer

da tarde daquele acontecimento. Ademais, comentavam sobre a empolgaça&o das crianças

diante dessa pra� tica. 

A organizaça&o final do evento tambe�m fazia parte do processo, ou seja, as crianças

auxiliavam  o  apagar  do  fogo  e  com  a  reorganizaça&o  do  espaço.  Em  seguida  davam

seque!ncia as brincadeiras livres no “Parque Grande”.

Observe-se  que  o  Centro  Educaça&o  Infantil  tem  em  seu  calenda�rio  o  “Dia  da

famí�lia”.  Nesse dia promoví�amos uma festa atrelada a8  cultura popular brasileira. Para

esse evento, a unidade era toda enfeitada, com bandeirinhas que as crianças faziam na

escola  ou  em  casa,  com  auxí�lio  de  seus  familiares.  Vale  ressaltar,  a  fogueira  foi

incorporada  nesse  evento,  pore�m  esta  pra� tica  ja�  ocorria  para  ale�m  desse  momento

comemorativo.

 O momento mais esperado era o de acender a fogueira. Notamos que, por terem

participado  disso  tantas  vezes,  as  crianças  ja�  sabiam  o  cuidado  que  precisavam  ter.
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Observamos que,  ao sentarem perto da fogueira  e  ficarem admirando o fogo e/ou o

estourar da pipoca, para elas era um momento contemplativo e de pertencimento.

O método da construção tendo como princípio o diálogo

A metodologia adotada nas vive!ncias apresentadas neste texto foi fruto de um

trabalho em parceria -  de duas professoras e  a  auxiliar  te�cnica educacional,  ale�m da

colaboraça&o de outros membros da escola.  Entendemos que o dia� logo e�  fundamental

para a construça&o de uma educaça&o libertadora: “Na&o e�  no sile!ncio que homens se fazem,

mas na palavra, no trabalho, na aça&o-reflexa&o” (FREIRE, 2016, p. 134). E tambe�m “[...] em

sua experie!ncia pedago� gica de professora de crianças e de adolescentes, mas tambe�m de

professora  de  professoras,  vinha  observando  qua&o  importante  e  necessa� rio  e�  saber

escutar” (FREIRE, 1996, p. 127, grifos do autor).

 Importante  destacar  que criamos  esse  jeito  de  fazer,  pois  acreditamos  que a

construça&o coletiva potencializa as aço& es com as crianças e valoriza a Educaça&o Infantil

como um espaço de desenvolvimento da etapa da Educaça&o Ba�sica. 

Decidimos divulgar nossa pra� tica e, para isso, resgatamos nossos planejamentos,

fotos e a documentaça&o pedago� gica da e�poca. Nos reunimos e conversamos a respeito, o

que  nos  trouxe  a8 s  lembranças  de  aspectos  importantes.  Para  elaborar  este  texto,

utilizamos  a  plataforma  do  Google  Meet,  realizamos  reunio& es  virtuais  e  trocas  de

mensagens via WhatsApp para verificar os ajustes no texto

Optamos  por  elaborar  um  texto  que  expressasse  a  pra� tica,  de  modo  leve,

baseando-nos numa experie!ncia de Freire. A partir de Kohan entendemos essa escrita

“viva”, “curiosa” e “aberta” que os livros de Paulo Freire apresentam, e tentamos trazer

isso para este texto. Segundo o autor: 

Paulo Freire escreveu monogra� ficos e tambe�m livros dialo� gicos, que ele
chama de “livros falados”.  Sa&o os livros que surgem da transcriça&o de
uma conversa.  Por isso,  tambe�m resultam livros mais vivos,  curiosos,
abertos  e,  nesse  sentido,  mais  infantis.  Trata-se  tambe�m,  aí�,  de  uma
contribuiça&o  de  Paulo  Freire  a8  infa!ncia  e  a8  escrita,  na  forma  da
infantilidade - curiosidade, inquietude, abertura - no pro� prio estilo que
seus  livros  falados  apresentam.  Neles,  importam  tanto  ou  mais  as
perguntas que as respostas e a forma e�  tambe�m um conteu� do (KOHAN,
2020, p. 88).
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O fogo como um dos elementos importantes para a Educação Infantil

A  Natureza  e�  sempre  potente  parceira  para  o  desenvolvimento  das  crianças:

conhecer e  respeitar os elementos naturais  possibilita  a  compreensa&o  do tempo,  das

descobertas, o contato com ela, enseja o respeitar e o cuidar do meio ambiente.

Aprender  a  lidar  com  o  fogo,  acompanhar  as  inu� meras  possibilidades  na

construça&o  da  fogueira,  a  preparar  os  alimentos  e  a  partilha  foram  importantes

resultados  que  observamos.  Ale�m  disso,  o  elemento  fogo  traz  para  o  contexto  da

brincadeira um fascí�nio e uma curiosidade que encantam as crianças com seu poder de

transformaça&o.

De acordo como livro  Brinquedos do Cha&o (2019),  de  Ghandy Piorski,  o autor

mostra a defesa da liberdade de ser criança. Ale�m disso, pontua sobre a importa!ncia “das

diferentes representaço& es do brincar”, mas tambe�m da liberdade da imaginaça&o infantil.

 Note-se  que  as  brincadeiras  sa&o  importantes  para  o  desenvolvimento  das

crianças. Nesse sentido, Larissa Domingos (2016) relata a linha de estudo de Ghandy,

que aborda o brincar com elementos da natureza, como por exemplo, os brinquedos com

o fogo. Observa-se que esse tipo de brincar aciona diversas partes da imaginaça&o infantil

e possibilita um aprendizado transformador, pois os elementos da natureza fazem parte

de suas vive!ncias significativas.

Os  brinquedos  do  fogo  sa&o  os  que  sugerem  explosa&o  corporal,
adrenalina. Um exemplo, e�  a brincadeira de pular corda, que usa muitas
expresso& es como “queimou” ou “foguinho”. Brincadeiras de sombra ou
de  fazer  cinema,  com  lanternas  ou  velas,  tambe�m  sa&o  do  fogo.  Os
brinquedos deste elemento, sugerem uma certa transgressa&o, como por
exemplo, pegar fo� sforos escondidos. As crianças que brincam com fogo
desafiam ordens e medos, ale�m de provocarem superaço& es. Brincar de
fazer  comida  com  fogo  imagina� rio,  tambe�m  e�  um  exemplo  de
brincadeira deste elemento (DOMINGOS, 2016).

Ghandy (2019) ressalta que, quando brincam com os elementos da natureza, as

crianças buscam sua ancestralidade. Nesse sentido, a força imagina� ria conduz a criança a

https://www.facebook.com/events/344627129210856/?fref=ts
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conhecer  as  experie!ncias  mais  estruturantes  da  vida.  E  essas  experie!ncias  esta&o  na

natureza. Isso lhes traz uma conexa&o cada vez mais necessa� ria.

A roda na fogueira para comer pipoca, banana ou batata doce assadas, e tambe�m

cantar,  faz  com  que  esse  momento  fique  em  suas  memo� rias  marcado  por  afetos  e

aprendizagens,  e  complementa  ainda  mais  sua  construça&o  de  saberes  e  respeito  a8

cultura. Dessa forma, perguntamos: “E por que na&o uma vive!ncia do cí�rculo de cultura?”

O que o cí�rculo produz sa&o modos pro� prios novos, solida� rios, coletivos,
de pensar.  E todos juntos aprendera&o,  de fase em fase, de palavra em
palavra,  que  aquilo  que  constroem  e�  uma  outra  maneira  de  fazer  a
cultura  que  os  faz,  por  sua  vez,  homens,  sujeitos,  seres  de  histo� ria  -
palavras e ideias-chave no pensamento de Freire. (BRANDAV O, 2001, pp.
43-44).

Observa-se  que  as  crianças  compartilham  seus  conhecimentos  e  saberes,  sua

criatividade  e  imaginaça&o  por  meio  de  mu� ltiplas  linguagens,  pode-se  notar  isso  em

teorias como a de Malaguzzi. AW s professoras cabe anotar, fotografar, gravar e filmar as

principais  partes  da  rotina.  Em  uma  entrevista  realizada  por  Lella  Gandini  com

Malaguzzi, ele aponta para outro princí�pio, isto e� , que o mundo de conhecimentos na&o

esta�  dividido em assuntos escolares: a experimentaça&o e observaça&o esta&o juntas para a

construça&o do conhecimento, como mostra Malaguzzi nesse trecho:

As escolas nunca tiveram nem te!m um currí�culo planejado com unidade
e  subunidades  (planos  de  aula),  como  gostam  os  behavioristas.  Isso
levaria  as  nossas  escolas  na  direça&o  do  ensino  sem  aprendizagens;
humilharí�amos as  escolas  e  as  crianças  ao  entrega� -los  nas  ma&os  dos
formula� rios, ditados e livros dida� ticos que as editoras distribuem com
tanta generosidade. (MALAGUZZI, 2016, p. 77)

Por u� ltimo, a interaça&o entre o adulto e a criança deve ser uma parceria,  com

interesses  e  envolvimentos  recí�procos,  como  mostra  Malaguzzi:  “Pensemos  em  uma

escola  infantil  como  um  organismo  vivo  integral,  como  um  lugar  de  vidas  e

relacionamentos  entre muitos adultos e  muitas  crianças.”  (MALAGUZZI,  2016,  p.  57).

Ale�m disso, devem permanecer e interagir para que seja alcançado um objetivo comum:

o  saber.  Na&o  ha�  hierarquia  entre  os  agentes  do  processo  educativo,  ha�  mediaço& es  e

escuta.
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Essa foi nossa base para atuar com as crianças. Com esse projeto, visamos ampliar

seu  conhecimento  sobre  vive!ncias  humanas  ta&o  antigas.  Nos  dias  de  hoje,  podemos

imaginar isso acontecendo em volta da mesa, ressignificando momentos da rotina dia� ria

das famí�lias e neste caso no ambiente educacional tambe�m.

Conclusão

Este trabalho construí�do em parceria so�  reafirma o dizer de Freire, de que nos

educamos em comunha&o: “Quem ensina aprende ao ensinar. E quem aprende ensina ao

aprender.” (FREIRE, 1996, p.25)

Escrever e�  um ato de resiste!ncia,  principalmente quando anuncia experie!ncias

pedago� gicas significativas para bebe!s e crianças.  “EK  preciso, pore�m, que tenhamos na

resiste!ncia  que  nos  preserva  vivos,  na  compreensa&o  do  futuro  como  problema  e  na

vocaça&o para o ser mais [...]” (FREIRE, 1996, p. 87). Nesse sentido, e�  preciso ousar, sair

da zona de conforto. O desafio de trazer o fogo para perto de no� s e�  aprender com seu

brilho e calor, o aquecimento para a construça&o de novas experie!ncias. 

Educar bebe!s e crianças nos permite acreditar que o aprender e�  algo fascinante e

que  e�  possí�vel  faze! -lo  de  forma  prazerosa  e  com  muito  afeto.  As  crianças  desejam

conhecer  o  fogo  a  transformaça&o  do  milho  em pipoca,  o  canto  popular  brasileiro,  a

comunha&o com toda a comunidade escolar e muito mais. 

Nesse  sentido,  elaborar  esta  experie!ncia  nos  aponta  caminhos  diversos  e

promissores, dentre eles: realizar aço& es formativas para os bebe!s e as crianças de modo

prazeroso,  acolhedor  e  criativo.  A  escrita  desse  texto  desperta  o  interesse  da

continuidade  da  produça&o  de  novos  registros  das  pra� ticas  pedago� gicas  na  Educaça&o

Infantil.
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